
A artic. ção
dos 'eletricitários
A part.ícípação dos eletrecí�o� de Fio-
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rianópolis na Greve Geral foi marcan�,.
apesar do não engajmnento dos celesqtna­
nos. Os empregados da ELETROSUL não

só estiveram com suas atividades parali­
zadas COIDO também marcaram presença
em todos os atos dos movimentos ..

MANOBRA
A diretoria da ELETROSUL, mais urna'

vez, utilizou a falta de seriedade e a mes­

quinharia para tentarconter omovimento .. -

Desta vez ela utilizou a cláusula 6� doAcor­
do Coletivo, que fala sobre OS serviços eS­
senciais: enviou aos sindicatos listas inter­
mináveis de empregados considerados im­
prescindíveis. Os síndicaú?s responderam
solicitando novas listas, elaboradas com

base na realidade, e reafirmaram que a

simples inclusão em 11ma lista não obriga.
nenhum empregado a trabalhar, pofs a

própria cláusula caracteriza o ato de fazer

greve como um. "ato de vontade" e aConsti­
tuição as�gura o direito ,de greve.
Diante diaso os sindicatos orientam os

empregados para que em situações corno

esta entreguem por escrito à empresa (che- '

fia imediata) que "Segundo faculta a cláu­
sula 6�,. por UDt ato de vontadevai usu­
fruir do seu direito de greve 'garantido pela
Constituição Federal". '
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Amanobra não intimidouninguém,mas
reafirmou a mesquinharia e a hipocrisia
com que a'ELETROSUL está. sendo ad�i­
nistrada. Este tipo de conduta só faz difi-
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CELESC, apesar<da deliberação da assem­
bléia, revela que os celesquianos ainda não
superaram o terror imposto pela "gestão
participativa", a repressão institucionali­
zada que existe dentro da Empresa. Mas
é preciso que se diga que a coisa só vai
mudar quando a categoria der um basta
a esta situação.

Conheço as lãmínas que cortam
a carne desse povo
Elas continuam, tão afiadas,
como há vinte anos atrás.
Talvez não fosse preciso tanto sangue,
nem o conflito dos homens
Mas é preciso ,

que o corpo se exponha
que a mente não seja absorvida
por falsas verdades
Infinitas são as mãos que se unem

e não há espaço que não possamos
preencher com a força de nosso peito,
sedento de justiça
Não estamos sós,
a luz abriga nossos corações
e nossas mentes são iluminadas
pela esperança que nos cerca

Vamos, caminhemos, somos operários
e está em nossas mãos,
a construção de um país melhor
para todos.

Dinovaldo Gilioli (Dino)
Delegado da ELETROSUL
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Governo, os empresários
e a gr-arrde imprensa nã�
quiseram ver,mas 35 rrri­
lhões de trabalhadores

cruzaram QS braços nos dias 14 e

15 de março. A greve geral convo­
cada, pela CUT e CGT foi um su­

cesSo de norte a sul. Cálculos de

órgãos governamentais e ligados ao
grande empres�ado revel.am que
a greve acumulou um prejuízo 'de
1,,6 bilhões de d?lares, m� o gover­
no teima em dizer que nao houve

greve.
O movimento adquiriu um cará­

ter eminentemente classista: os

trabalhadores se contrapondo a

uma lX>lítica econômica orle�tada
pelos mteresses·da classe domman­
te. A �eve .Dlostrou q�e o Brasil
temjelto, pors se a polft�ca dos baD:­
queiros, dos el!!Presários, do Lati­
fúndiO' e do FMI afundou o país, a
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Apesar do cotidiano das grandes
cidades ter sido completamene alte­
rado por passeatas, piq1:letes, pelo­
tões de choque, falta de transporte,
etc ... , tentam dizer que a greve s6
,se efetivou porque os transportes
não funcionaram: não pareceria
mais lógico dizer que os transportes
pararam porque houve greve? Este
trocadilho é um biombo por trás do
qual o governo esconde o seu espan­
to diante do gigantesco repúdio que
recebeu e da mobilização que lhe
assusta.
A grande imprensa se associou

ao governo no ��faz-de-conta-que­
não-teve-greve", cumprindo o papel
de esconder os fatos e jogar na con­

tra-informação como fator de dis­
persão 'do movimento.
SANTA (E LUTADORA) CATA­

'RINA
Santa Catarina foi um estado de

destaque na Greve Geral. Em Flo­
rianópolis diversos setores do ser­

'viço público federal, estadual e mu-
nicipal pararam juntamente com o

magistério, UFSC, UDESC, CA­
SAN e diversos estabel�cimentos

,
comerciais. Mas foram «!JS oper-ãr-ios
têxteis de Blumenau. os metalúr-
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PM marcou presença.•• e levou vaia
gicos de Joinville e os minerios de
Criciúma quemobilizaram osmaio-,
res contigentes. :

Os arrastões realizados no centro
de F'Ioraarrópokia alteraram a, vida

, da cidade que só não parou por Iri-:
teiro graças a "contribuição" dos di­
retores do sindicato dos rodoviários
que ,fizeram ""piquete ao contrário"
ameaçando os motoristas e cobra­
dores que queriam parar.

SEM SENTIDO
Ai�da em F'Ior-iemópofie, a inter-'

venção da PM, sob comando do te- '

nente-coronel P'acb.eco, causou ri­
sos e mal estar. Risos_ pelo ridículo
do aparato utilizado. Mal e�tar por
tratar-se de uma "clezrrorret.r-aç ão de

, força" que não dispensou algumas
cacetadas, inclusive em jornalistas.

Foi uma participação 'sem sentido
a da PM, sempre contrastando corri
o clima pacífico e alegre das pas­
seatas.'

O GOVERNO DERROTADO

o governo foi o grande derrotado
na greve. A sua rrror-al , a sua polí­
tica e as suas pretensões foram des­
mascaradas. Mais uma vez revelou­
se o Udesgoverno". Ma.s como para
os medíocres a intransigência soa
como fi.r-rrrez.a, o arrocho vai conti­
nuar... Por isso o Comando Nacio­
nal de Greve Geral não foi desarti­
culado: as perdas ainda não foram
r-epoet.ae, a sangria da dívida exter-
'na vai continuar e a privatização
ainda ronda as estatais. Mas 35 mi­
lhões de trabalhadores já deram um
aviso e agora perguntam: até
quando vai dar para agüentar?

Passeatas
repudiaram
o
arrocho
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s e C'ur-i tába tam­

Quedas do .Igu.açú. Forammais de bém estavam presentes dando
sete hori�g.rRtranscorreram sem' apoio aos" operadores. Em freJ?-te
que a E OSUL c2!:seguisse ao fórum os empregados da USIna
ç�s�����e r��e ���e��ase�os�fue---�-'�------�-----------�-��---�

_ll_--",,,,,IIlprovasse as alega as sabota- ra Yig.í ia dura te tod� audi
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"gens abandono de turno" e atos cia. Eles, mais do que ninguém,
de indisciplina cometidos dur�nte quereI:? ver re��:rtido o" arb�tr�o
a greve de eDlbrQ.. Tais-:81
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supervisor do CRH, Luiz Cruz c e i er a_greve e ez hrl:Jro. Ta'i acusa- e a levIandade, mo presentes rres- B. a em e � .:J

e ? Sr. Héli? ,Lacerda :pr?põem que seja çoes sobreca�� sobre cinco ope�a- sa denún�.ia <!e sa��_g�. Fo�- " __
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telefone' viag�ns etc ) Se-· Helilierto eRaul.. No início d��il sai a sentença d
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riam definidas metas'a serem �lca�ç�das Abalado dojuiz. Até lá os operadores corrt.i-
. .a esao e
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-/0. S oW-
e a economia seria revertida à área que "A principal teste�unha dá-E�- nuarão com se.us salários pagos' radores nao estão trocando
o proporcionou. Outros membros do Con- p::esa era o engenheIro Paulo Ser- pe.la ELETROSUL, como deter- turno, logo, podem ocor-·
selho de Recursos Humanos afirmaram gIO Ce.Id.as, do DGH. Ele mostrou- rrrrno ia a cautelar da Justiça do rer problemas no abe.ste-que também podem �er .somadas as recei- .

se rnurto tenso durante todo tem-. TrAabalho concedida tno dia 27 do e·

to d
.

tas decorre!l:tes da e.lirrrin.aç âo de fraudes, po, chegando mesmo a desenten- mes passado. Clrnen e .energIa.
de veodas de sucata e de cobrança de atra­
sados.

- Desoarant.ento
Os sindicatos que estiveram reunidos

na lntersindical no dia 17 ficaram indig­
nados com o descaramento da CELESC
em apresentar tal proposta. Afinal é uma
afronta querer que os empregados econo­

mizem para que a Empresa possa pagar
uma dívida que é sua.

.

/

Turnos de Revezamento:

e
Os empregados da CELESC que ajuiza­

ram reclamatória na Justiça do Trabalho
à partir de 16/03/87 não rec�ber�o .B:u-
rrierrto por mérito em março. EIS o ultImo

lance da Empresa para punir os celes­

quianos que recorreram ajustiça para ve­
rem reconhecidos seus direitos, tal com_o
lhes assegura "a constituição.
Os empregados que não. tem reclama­

tória trabalhista receberã6 um aumento
de 4%· a 80/0, dependendo da avaliação de

desempenho. Mas aqueles que possuem

ações, mesmo que t.í ver-ern ';1m dese�pe­
nho considerado superIor, so receberao o

que lh.es é devido, após aprovarem, juntô
ao Departamento de Recursos Humanos
da CELESC, que desistiram da .ação da

proposta.
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Acordo já foi assinado
Na t.er'ça-feira, ás 17 horas, fai assinado o

acordo referente aos turnos de RevesaIllento.
Logo após o mesmo será registrado na Dele­
gacia Regional do Trabalho.
A lntersindical solicitou Que o acordo seja

iInplantado a partir da quarta-reira, pa.ra pi-o-_
piciar o pagamento das horas extras referentes
ao ponto facultativo da quinta-feira.

Reunião organiza seminário
Para organizar uni seminário sobre as ques­

tões atuais do Setor·Elétrico a Associação dos
Empregados da ELETltQBRAS convidou o

Sindica to dos Eletricitários de Florianópolis I

para uma reunião dia 20 na sede da associação.
O objetivo da reunião é constituir uma comis­
são paritária de empregados e empresa para
organização, do temário básico e da indicação
de debates e expoa it.or-ese.

.

Numa reunião anterior, do dia 20 de feve­
reiro, discutiu-se a realização desse evento até,
no máximo, a primeira quinzena de julho. Pre­
tende-se ainda formalizar a implantação do
Núcleo de Empregados das Empresas Públicas
do Setor Elétrico com a finalidade de divulgar
textos elaborados por trabalhadores do setor.
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Magistério
o Ma�istério de SaD:ta Cata­

rina esta em luta. DepoIs de par­
ticipar da Greve Geral o profes­
sorado deu um prazo para o G0-

verno ao estado atender �s suas
reivindicações: o cumprImento
da leis salariais.apr�vadas pela
Assembleía Leg'íalatíva. Caso o

govemo não cumpra as leis, a_!;é
o dia 30 de março as escolas vao

parar. Ver�m?s.mais uma gre-
ve do magIsterlo. .

A luta dos professores tam­

bém é em defesa do ensino públi­
co e gratuito e de melhores con­

dições do ensino. Mas o gran�e
mo1-_lvo n��mjpm 6. n ��....,. r>"""""�""'-

Que torne s aornoa?
Sérgio Luiz 'I'r-afrrottd�l-\�i"�\t\"lt'l�

uma sociedade essencialmentecapitalistaningllém dá ou empresta
sem depois cobrar o que deu ou emprestou, sobretudo se forem coisas
vitais de prestígio social e econômico. Deste modo, as pessoas fazem.

� política o tempo todo, em casa, na família, no trabalho ... Desta forma
a sociedade burguesa tradicional. esconde por um yéu, ou 'por uma falsa ideolo­
gia, que os sindicatos e associações não devem interferir pol iticarnerrte nas

.

relações de exploração entre a burguesia e o trabalhador. Por isso, não é difícil
imaginar como os apolíticos, omissos, são uma necessidade política da sociedade
burguesa. Para pôr suas idéias em prática usam de rima. pedagogia, isto é,
mecanismos repressores, freqüentemente autoritários onde impõem a vontade
de uma pessoa ou grupo sobre o outro. E justamente no período da adolescência
o Estado dispõe da escola como aparelho ideológico de dominação, onde através
de currículos pz-é-deat.irre.doe injetam informações alienantes e mitificantes de
interesse da classe dominante.
Através de mecanismos peicológ'ícos de projeção e identificação, a pessoa

tem sua liberdade bloqu�ada por processos alitoritários familiares e pedagógicos
de natureza política e passa a viver como um parasita da liberdade da pessoa
que mitifica. .'

'"

Para que ele acredite em um mito é preciso que haja ausência de crítica
e auto-crítica. E justamente nos estados autoritários, a cr-í.ação demitos artísti­
cos, esportivos e políticos é- uma forma de exercer controle socíal sobre as

massas.

Para podermos exprimir livremente, espontaneamente, a nossa originali­
dade, nosso potencial.de vida, vamos precisar de nossos corpos totalmente
livres, disponíveis e desbloqueados (sem insegurança). Por que aqueles que
querem transformar a sociedade burguesa não conseguem compreender dessa
mesma forma? Porque querem fazer omeletes sem quebrar os ovos, isto é,
querem transformar a sociedade burguesa a partir de táticas, estratégias e

valores dessa própria sociedade. É como homens ho sentido histórico da palavra,
que os oprimidos tern que luta-r e não çomo "coisas" volúve is. Um dia chegaremos
lá.

Em.pregado da CELESC e Diretor do Sindicato

01/01/89 a 31/01/89

·AUMENTO
00' CUSTO DE

VIDA POR
FAIXA SALARIAL .

1 a 3 Salários - 32,16%
1 a 5 Salários - 32,05%
1 a 30 Salários - 33 78%

.
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CESTA BÁSICA
DE FLORlANÓPOUS

- NCz$ 42,20

SALÁRIO MfNIMO
NECESSÁRIO

- NCz$ 374,79
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